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Assigna-se na administração d’esta folha Campo de Sant Anua n. 66.

ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

r mo
Preços <Ia a.^signatura 

paga adiantada
Braga um mez 200 reis; tres me- 

zes 600 reis; fóra da cidade acres­
ce o preço das estampilhas.

QUARTA FEIRA 7 DE NOVEMBRO

4877

Anatinrios e pultlirações 
litterariaM

Tor linha 20 rs , repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 40 rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 38

TIRAGEM 1:200 EXEMPLA3ES

ECHOS RELIGIOSOS
Quarta-feira—Reza-se do 7.° dia da 8.a 

de todos o Santos. Paramentos brancos.

- -.ir

BRAGA G DE NOVEMBRO

Villa Verde 3 de novembro

Tomou hoje posse da administração d’es- 
te concelho, o bacharel Francisco Dias Li­
ma, já vantajosamente conhecido pela pe­
rícia, activrdade, e energia com que tem 
desempenhado diversos eespinhosos cargos.

E’ este um acto, para todos, pronun 
ciadamente auspicioso, porque o longo de­
curso d’um passado brilhante, é garantia 
plera e satisfactoria do futuro.

Hoje que, em caso idêntico, as espe 
ranças mais lisongeiras caem desfeitas ante 
o amargo'd’uma decepção penosa, é bom 
que appareça um desmentido solemne a 
esta quasi regra geral

Este desmentido, crèmol-o. e rasões nos 
sobram para isso, hade dal-o o snr. dr. 
Lima.

Se esta convicção, esta crença intima, 
é legitima ou não, diga-o este concelho 
cuja administração lhe esteve já por largo 
tempo confiada.

Extraeto do Dtiario

Nomeado segundo offieial do ministério 
do reino o snr. Pedro d'Alcantara Her- 
mah.

Transferida para 17 de desembro a 
j^pta geral do districto de Bragança.

O snr. Alberto Pimentel foi nomeado 
administrador de Portalegre, e o snr. Fran­
cisco Paula Leite e Vasconcellos, nomeado 
administrador substituto d* Cabeceiras de 
Basto.

Exonerado de administrador de Vatango 
o snr. Joaquim d’Araujo Rangel, e nomea­
do para o mesmo logar o snr. Anlsnio 
Forlunalo Freire Themudo.

Exonerado de administrador de Sever 
do Vouga o snp; José Maria de Albuquer­
que Tavares Lobo, e nomeado para o 

mesmo logar o snr. Joaqmm Pereira da
Silva Amorim.'

Os srs. Anlonio M ria Pereira da Sdya pro­
vido por mais 3 annos na cadeira de S. João 
do Monte em Tondella; Joaquim da Cruz 
Picanço provido na propriedade da cadei­
ra de Barcouço, na Uealhada; José Cân­
dido Gomes de Oliveira Vidal exonerado 
da segunda cadeira de Ilhavo; Manoel An­
lonio Vieira, professor de Esposende, trans 
ferido para S. João de Nogueira, em Vianna; 
Manoel José Rodiigues, professor em 8. 
João de Nogueira, mudado para Biitelfo, 
em Ponte da Barc^.

Nomeado capitão do porto da cidade do 
Porto o chefe do departamento marítimo do 
norte, capitão de mar guerra, Joao Capis- 
irano de Sousa Neves; capitão do porto de 
Faro o chefe maiiiimo do sul, capitão de 
mar e guerra, José Maria da Silva Basto: 
Ayres Pacheco Lam ire exonerado de capi­
tão do porto da Figueira.

------------------------

Correio «Ias «alias

Estão líesta cidade as exm?s snr/3 D. 
Leonor Emilia d’Abreu Leite Pereira. D. 
Anua Benedicta d’Abre& Leite Pereira; e 
D. Maria Chnstina Ferreira e seu mano o 
snr Joaquim Ferreira Pinto da Fonseca.

—Regressou da Povoa do Varzim, onde 
esteve, alguns dias, o snr. dr. Vieira de 
Castro.

—Esteve n’esta cidade o snr. Miguel da 
Cunha Velho Sotto-Maior, membro do par­
tido progressista de Barcellos.

—Tem estado gravemente enfermo o sr. 
José de Lima, negociante e proprietário 
d’esta cidade.

Consta-nos que tem experimeatado me­
lhoras desde o dia o do corrente.

—Regressaram do Porto onde foram as­
sistir ás festas da inauguração da ponte 
ferrea D. Maria Pia os snrs. Antonio Pin­
to Mendanha, Francisco Martins da Silva 
Araújo, Alberto Pereira Leite, dr. José 
Brandão, José Luiz d’Oliveira Pessa, cone- 
go Figueiredo, João Falcão, Augusto Serra, 
capitão Guimarães, tenente Fontoura eexm? 
esposa, Gaspar Leite d'Azevedo, Visconde 
de Pindella, tenente Miguel Freire, José Al­
ves d’O|iveira Basto, dr. Jeronymo Pimen­
tel, d r. Alfredo Passos, dr. José Joaquim 

I Comes d’Araújo Alvares, dr Felix Maria 
| Gomes d’Araújo Alvares, capitão Pimenta, 

capitão Frederico e exm? esposa Anto­
nio Maria Leita Pereira e exm? esposa, os- 
pitão d’engenharia Vianna e outros cavalhei­
ros cujos nomes nos não lembram.

Aimíversario— Celebra-se hoje de 
tarde e amanhã de manhã o anniversario 
da irmandade das Almas, erecta na Sé Pri­
maz

Esta solemnidade fúnebre tendo por fim 
o suffragio pelas Almas cm geral segundo 
a institução da dita irmandade, é feita com 
a religiosidade dos annos anteriores.

A meza gerente da dita irmandade, e 
presidida pelo conselheiro Torres e Almeida 
empenhava-se para que fosse feita com 
maior explendor, solicitando, para isso, a as­
sistência dos Collegiaes do Seminário Con­
ciliar de S. Pedro; porém, pela informa­
ção do reved.0 reitor do mesmo, nao obti­
veram a graça solicitada.

Sc fosse a eífeito, era digna dos maio­
res encomios para quem a promovesse e es­
pecialmente para quem a concedesse.

serviço militar.—Inspecção ao quar­
tel o sr. capitão Fonseca. Ronda e preven­
ção o snr. alferes Pinto.

Foi nemeado administrador substikito 
do concelho de Cabeceiras de Basto o snr. 
dr. Francisco de Paula Leite de Vasconcel­
los, um dos cavalheiros respeitáveis d'a- 
quelle concelho.

Já tomou posse do logar de director do 
correio de Lisboa o snr. Guilermino de Bai- 
ros.

A Independenèia Porlugueza com ics- 
peito á inauguração da pente sobre o Doure 
diz o seguinie: _

Fez-se hontesn a inauguraçao da ponte 
metalica sobre o Douro.

Era uma hora da tarde quando chegou o 
primeiro comboyo a Villa Nova de Gaja.

Pouco depois o prelado, do seguido cle­
ro, precedeu á bênção, indo até ao meio da 
ponte, revestido de capas asperges e mitra, 
regressando depois a capella que se levan­
tou do lad® de Villa Nbva, cmde se despa- 
ramentou.

Comprida esta formalidade da inaugura­
ção, atravessou a ponte o primeiro combo-
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os outro*, de-yo passeado em seguida 
pois d’um curto intervallo.

A fortaleza da Sena do Pilar salvou á

«o publico, achando-se em local reservado, I 
Suas Magestades e Altezas c mais pessoas

<V1SÍ>

paisagem do comboyo Real.
Em Campanhã serviu se o lunch, fazen­

do brindes enlhusiasticos a SS. mageslades' 
ao progresso, aos engenheiros á imprensa, 
a esta cidade, etc., reinando sempre de noite 
alegria e jubilo.

Terminado o lunch retirou a familia real

convidadas.
Reservamos ainda para o nosso numero 

(Tamanhã mais pormenores d’estes aconte­
cimentos, que bojo podemos descrevei 
minuduncia por abundar a matéria

com

composta.

para o paço, seguindo pelas do Heroísmo. 
Lazaro. Enlre-Paredes, Batalha, Sawlo

Um telegramma particular dizS.
Antonio, Clérigos, Carmelblas, Praça da Du­
que de Beja e Triumpho.

A’ noite queimu ão-se os fogos de arti- 
Hei®, sendo a ponte e as imminencias da 
Serra do Pilar illuminadas com fogos de 
Deneala.

No roslo de todos lia-se uma alegria 
indiscriptivel, e o enthtisia>mo em immenso.

A’ passagem do comboyo o povo sau­
dou-o com accíamações p renetteas, ace­
nando cem lenços brancos.

Effectivamente rasão bastante havia pa­
ra que o enthusiasmo fosse levantado; 
inaugurava-se um monumento importantís­
simo. e o Porto saudava cloquentemente 
o grande melhoramento que sc lhe pro­
porcionou.

Era uma festa consagrada ao progresso, 
uma festa cheia de encantos, e cuja recor­
dação será immorredoura.

O Porto mto presenceia ha jã bastantes

Disraeli e 
propir a

Bismaik se
paz a Rússia

entenderam 
e Turquia.

que 
para

Das 2 para

O snr. marqnez de Vallada. governa­
dor civil deste districlo. continua a dar

as 3 horas da madrugada
de ante-hontem, inanifeslou-se incêndio na 
repartição de contabilidade do correio geral, 
cm Lisboa, dando por elle um guarda no-
turno.

Parece que o fogo foi devido a um des- 
uido, porquanto na vespera tinham estado 

i lavar todas as repartições, para quando
o novo director geral tomasse posse, que

audiência ás pessoas de Iodas as classes, 
ás terças-feiras, no palacio do governo ei- 
vil, desde as 11 horas da manhã até ás 
3 da larde.

annos uma festa com» es£), e poroso, 
aguardava-a ancioso, febril para tomar par­
le tffclla com jubilo e cnthusiasmo,

Quando o comboyo atravessou a ponte, 
o povo não pôde caiar a sua alegria, e dos 
seus lábios sahiu um grito que se poderia 
traduzir n’um viva ao progresso.

Foi um cspectaculo encantador, sublime, 
commovente c enthusiasta.

Os fe-tejos pomposamente annunciados, 
não lograram corresponder á geral especta- 
tiva. Esperava-se mais: os programmas at- 
trabiram muita gente, e todos contavam 
vêr um fogo surprehendente c variado.

Não aconteceu assim. A commissão en­
carregada dos festejos deu a esta ceremo- 
nia um aspecto de arraial.

O fogo de artificio de que se diziam 
maravilhas ficou muito abaixo d’aquelle 
que que fabricam os nossos pirotechinos.

As surprezas que se esperavam, as ma­
ravilhas que antecipadamonte se apregoaram

devia ser no mesmo dia.
O fogo lavrou no chão junto de uma 

carteira°e communicou-se a uma porção de 
papeis, subindo as labaredas ao teclo da 
repartição das cartas, onde íoi habilmente 
atalhado, .

Nas cartas não houve prejuízos. Os 
documentos queimados que sc achavam na 
repartição de contabilidade são de peque­
na importância, visto que cm outra repar­
tição ha apontamentos em duplicado.

O incêndio estava extincto uma hora
depois.

Compareceram os empregados sup»no 
correio e as principaes authorida-res do 

des.

S.

TELEGRAMMAS

transformaram-se num desengano, par. 
muitos doloroso.

d

A Gamara Municipal do Goncelho de 
Vieira faz publico que no dia 15 do cor­
rente mez dc novembro, pulas 11 horas da 
manhã, aos paços do Goncelho. è per m- 
te a mesma Gamara tem de voltar segun­
da vez á praça a arrematação por licita­
ção verbal c empreitada geral das obras 
de conslrucção do lanço d’eslrada. desde 
Brancelbc, foral do Goncelho ao ribeiro 
da calçada, cm continuação da estrada 
municipal dc l.a calasse de Vieira a V- 
larinho da Furna entre os perfis 0, e 42 
do respectivo projeclo, na extensão de 
687.m22. sendo a bose da licitação a 
quanlia d* 1:539^454 rs.

Vieira 2 de novembro de 1877.

PETESBURGO. 4. de manhã.—Está 
do Ilr-imminenle uma batalha em frente

zeronm.
O tempo no danubio estã muito mau.
Official—Ha noticia de haverem cc r: 

sos tomado a posição de lelebcm.
A infanteria russa oceupa Fonouwitz.

os rus-

O Presidente da Gamara 
Domingos Manoel Ribeiro.

As festas foram insignificantissimas, quan­
do o fogo terminou, ouvimos só phrases de 
descontentamento.

Effectivamente esperava-se mais.
A^ora, e conscienciosamente o declara 

mos, prescindia-so dos íogos d artificio e 
das illuminações, porque esto modo de so- 
lemnisar uma festa importante é pouco 
própria, c tira-lhe todo o caracter de impo­
nência qne deveria possuir.

Acontecimentos d’esles não devem ler o 
aspecto d uma noite de S. João, ou o bur­
lesco npparato d'um arraial.

O fogo de, artificio nada teve porque se 
recommendasse. a não ser o bouguel final, 
que pela variedade e firmesa das côres, 
,> >r‘sentou um lindíssimo aspecto.

A concorrência era enormíssima.
O - asseio das Fontainhas esteve aberto!

ROMA, ,3.—Chegou a Roma o cx-gran- 
vizir Midhal Pachá.

As camaras italianas foram convocadas 
para o dia 2 do corrente.

A saude do Papa e boa.
PARIZ o, de manhã.—São pouco conhe- 

eidos os resultados das eleições dos conse 
Iheuos geraes; o duque de Broglie foi ven- 
eido por Fouquet. O almirante Lenotirj 
também foi vencido polo candidato repubh 
cano.

MADRID o, de manhã.—O partido mo' 
derado celebrou umo reunião, a qual de­
cidiu unanimemente conceder approvação e 
homenagem ao casamento do rei com a prin- 
ceza Mercedes de Orleans.

S. VICENTE 4, de manhã.—Acabam 
de sair os paquetes Mondego e Tagtis da 
companhia da Mala Real, o primeiro para o 
Brasil e o segusdo para Lisboa.

0

0

(6G)

0

0 
hl



„ DIARI° Do MINHO

DECLARAÇÃO I
D. Maria Angelina das Dôres e Mel- 

lt, casada com João Manoel d’Almeida, 
d’esla cidade, declara que ella é a uniea 
senhora c administradora do casal e seus 
kens, provida judicialmenle pela prodiga­
lidade do dito seu marido em acção pen- 
demte no cartório do 4.° oflicio de que ó 
escrivão Basto, porisso ninguém faça con­
tracto algum a respeito de arvores ou de 
outra qualquer coisa de seus bens mo­
veis, a não ser com ella e só com ella, e 
ninguém mais, pena de responder por 
zerdas edamnos, proteslaado pflas acções 
civis c crimes contra quem o contrario fi- 
ter, o que assim faz publico para defu- 
uro se não poder allegar ignorância.

(65)

ALFAIATES
Precisa-se de seis officiaes de 

peça grande na casa de 

GANDARELLA a CÍ 
______________________ (KL

VENBA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
freguezia de Sengelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pegas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aqueMes, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin­
ta de Real, para tractar rua dos 
Capellistas 20-c-Braga. (21)

SEAL SARTUARIO
DO

BOM JESUS DO MORTE
No dia 11 do corrente pelas 10 horas 

da manhã será arrematada em hasta pu­
blica no Bom Jesus do Monte c logar 
onde se acham plantadas uma porção de 
Oliveiras perlenecnleS ao mesmo Real 
Sancluario.

A arrematação será feita em peque­
nos lotes c nas condições que estarão pa­
tentes no mesmo aclo.

Braga 2 dc novembro de 1877.

O presidente da commissSo administrativa 

(6i) José Maria Rodrigues de Carvalho.

Trespassa-se nas melhores condições 
' a tabacaria no largo do Barão de S. 

Martinho n.° 27 Braga.
Trala-se na mesma. (10) 

as pessoas pallidas, ou de côr pouco saudavels 
recobram trinais perfeita saude, graças ásce- 
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro­
priedades curativas, »ilroduzindo-se tíA flui­
do vital, o limpam de toda a espeeie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
tanta efficacia como estas Pilulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fí­
gado e do estomago, afugentando toda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priiimeiros simptomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se. por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas, as quaes purificam o síngue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer­
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Este celebre Unguento, que está adopta- 

do nos principaes hospilaes da Europa para 
a cura das feridas e aífecções culaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati­
vas com rapidez e sem occasionar dòr algu­
ma. As erupções de toda a espeeie, as cha­
gas, tumores, aífecções escrufulosas, os ab­
cessos. as feridas antigas, assim como as in­
flamações e supurações de todo o genero, de 
sutis, das glandulasou dos musculos, podem 
cer curadas radicalmenle por meio d’esle ma­
ravilhoso balsamo.

Largas instrucções em portuguez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-streta. 
Londres. (19)

PILULAS DE HOLLOWAY
Medeanle este excellente remedio, as obs- 

trucções de toda a espeeie, tanto as que af- 
fligem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmente, e

CAFÉ NERVINO MEDICINAL

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MORALES DE MADRID

LECCIONAÇÃO
Benlo Rodrigues Gondim, lendo que­

brado o compromisso que o ligava á lec- 
cionação do collegio de S. José, propõe- 
se a leccionar cm sua casa, logo que te­
nha um certo numero dc alumnos, as 
seguintes disciplinas: Iwiroducção, Fran­
cez e Inglez.

Rua da Boa-visla, 17.

Cura infallivelmente e faz desapparecer todas as dôres de cabeça, inclusive a enxaqueca; os acciucnu^ 
as congestões cen.braes, paralysias, as unturas, adebilidade muscular ou nervosa getal ™ c*
más digestões, os vomitos, azus, inappetencia. ardõres, flatos excqsso de bílis, diílicu.dades de etac-uaçuo 
e outras desordens do systema gastro-hepatico-intestinal; hysterismo e desarranjos menstruaes, a amerârr 
chlorose. hvdropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e intermittentes.

O seu úso evita as apoplexias e conjestões cerebraes; é tonico neurostliénico, salutifero pelas enleemi- 
dades que evita e uma verdadeira «Tanacea» para as doenças das ereanças. _

Um sem numero de attestados de médicos, pharmaceuticos e muitas outras pessoas sao a melhor ga­
rantia da grande efficacia e dos cptimos resultados d’este café, porque certeficam as curas até ae enfer­
midades declaradas «incuráveis», e cujos doentes ficaram completaunente restabelecidos.

E para que não sejam Iiludidos os doentes cftm falsificações nocivas f,.ain d este moito PF^os 
de que as caixas d'este maravilhoso remedio levam a firma do DOU fOR MORALES, e a marca da fabMcawi os

a4nath"em'càixas de 600 e de UOOO reis, para 20 e 40 chavanas. Por 12 cu mais caixas 
faz-se o abatimento de 20 por cento. .Bcposíto em B«A«A —Thomé de Sousa Pereira X eiça, pharmaceutico. .

Deposito principal em Portugal.-Miguel Atigusto Moreira Vaz, rua dos Llengos. a
88, Porto.

deposito geral—Dr Morales—Espoa e Mma, 18 Madrid. (20)



JORNAL DAS SENHORAS 
Exores—CASTRO & XAVIER

Publica-sc todos os dias, contendo 
artigos de interesse domestico e profuso 
noticiário de todo o paiz. Dá oito paginas 
de romance em cada dia, um figurino e 
carta de moldes todos os mezes, e no 
proximo Natal ofíerece, como brinde- UM PIANO OU 200 MIL REIS Á ESCOLHA- 
qse será sorteado coma 2.aloleria de de­
zembro, por todos os que no começo desse 
mesmo mez pagarem ou tiverem pago pelo 
menos seis mezes de assig., que continue.

A assígnatura custa 500 reis por 
mez, e pelo correio accresçem 90 reis de 
porte do jornal e do romance.

Toda a correspondência deve enviar- 
se a Antonio Xavier de Barros Côrle 
Real—Rua das Flores, 178—POR IO. 

"JORNAL DAS DAMAS
(11.° anno de publicação;

PROPRIETÁRIO E EDITOR

JOAQUIM JOSÉ BORDALO

DTAR1O DO MINHO __

LUIZ DE ARAÚJO
PARA 1878

MUITO MAIS INTERESSANTE E VARIADO
DO QUE OS ANTERIORES

T,® AHIO BA SBA
Contém o seguinte

•
Além do calendari» e tudo quanto é indispensável a uma folhinha contém: 

Juízo go anno de 1878.-Formalidades da etiqueta,—voubz-vouz? parodia a 
caução que cantou no thealro do Príncipe Real a actrrz franceza Preciozn IsJo para 
as meninas cantarem ao piano.—Aos amadores de flores de estufa.—Vm criado e 
uma criada.—Dialogo na cozinha.—A’s ex.-’ snr" D. Ilenriqncla c D. 1 rodeia 
Sasseli.—O preço de um visconde cm dinheiro.—Uma maxima sem sei mulher. 
A todas as senhoras religiosas. —Sanlo Antonio, S. Joãoe S. Pedro. —Desejos.—Lm 
mole -Cantigas do fado.—Um gallego zangado com um bichaço.—O homen do H- 
lulimundo que anda pelas feiras-Por fora corda de viola, por dentro pão boloren­
to!—Os doze mezes do anno.—Annuncio importante, \cnde-se em todas as h\ia- 
ri.;s PREÇOS G0 REIS
t 1 cl D • *

Publicou-se o n.° 130 d’csla interes­
sante revista de litleralura c modas, o mais 
antigo jornal que se publica cm Portugal 
dedicado ás senhoras, contendo a des- 
cripção das mais elegantes toilettes para 
passeio, baile, visita, jantar, noiva, para 
meninas, etc., detalhe dos mais modernos 
chapéos, c todas as indicações tendentes 
a modas; artigos dc litleralura, poesias, 
ele. Acompanlia cada numero d’esle jor 
nal dois figurinos bellamcnlc gravados c 
illuminados em Paris, e uma folha de 
debuxos c moldes para cortar falo de 
senhoras.

A empreza oíferccc annualmenle SEIS 
VALIOSOS BRINDES tirados á sorte, 
além dos que se dão no aclo de assignar, 
como abaixo se declara.

Tomam-sc assignaluras na livraria do 
editor, Joaquim Joíé Bordalo, travessa 
da Vicloria 42, l.° andar, Lisboa. No 
Porto, Coimbra, Braga, Selnbal, etc., nas 
principaes livrarias c em S. Miguel na 
livimi i-a do sr. Mariano Machado.—Preços 
da assignalura-—Lisboa 1 anno 2^000 
reis.—G mczesU500—Províncias 1 an­
no 2^400 reis, 6 mezes 1^800 reis- 
As pessoas que assignarem por um anno 
lêem direito a receber grátis os dois se­
guintes brindes:

fHamud das Damas, mod« dc fazer 
flôrcs ariiíiciaes, etc., ornado de estampas 
explicativas.

MANUAL DO CONSERVEIRO E 
SONFEREIRO ou modo dc fazA- doces, 
gelados, compotas, etc., etc.

EMPREZA EDITORA BELEM ff C.A
o RUA DA CRUZ DE PAU 26
GO , £

s- K z 2
SERÕES ROMÂNTICOS £

í “ ROMANCES ILLWSTRADOS DOS MELHORES AUCTORES | r
í i 0S LOBOS DE P1R1Z i 5

ç POR ? 1S ‘ ' 3
VERSÃO DE

Folhas a 10 reis. Estampas a 10 reis.
que é o MAPPA DA AFMCA. «torM» 

mais os seguintes: . _ _ _ 

aza

Uma duzia de pholographias da própria pessoas que angariar cinco assignaluras. 
O mesmo biinde com a coilecção da obra e um mappa a quem angariar dez. 
Um retraclo a crayon em tamanho natural, copia da pholographia enviada a empre- 

Um’retraclo caryom1^^  ̂de pholographias, um exemplar da obra e um map>

pa ^<0^^ Remonloir, do melhor auctor, a quem angariar quarenta.

Uma inscrioccão de CEM MIL REIS a quem angariar cem.
Recebem-se assignaluras em Lisboa, no^escriplorio da Empreza, rua da Cruz de Pa 

26, e na Casa de Inglaterra, rua do Ouro 253,

TypoyrapMci Lealdade—Rua dc Jano n. 1.


